
                        

artigo do Padre 

Sebastião Rendeiro 

M juramento que se 
faz na vida, em 
momento sério e 
numa atitude cons- 
ciente, é vínculo 

que nos compromete e respon- 
sabiliza; está em jogo a nossa 
honra e o valor da nossa pa- 
lavra, 

A dureza do trabalho, co- 
mo ainda hoje acontece, apres- 
sara a morte daquele humilde 
e honrado mineiro. Seu filho, 
jovem finalista no Seminário, 
jurara, sobre a carne fria do 
pai, consagrar a sua vida ao 

serviço da classe operária. Fi- 
lho de operários, Cardijn co- 
nhecia, por experiência própria, 
as angústias, os problemas e 
os desejos de libertação do 
mundo do trabalho. 

Foi em Laeken, paróquia 

de Bruxelas, na Bélgica, O jo- 
vem sacerdote pediu a cola- 
boração de três jovens traba- 
lhadores e com eles se lançou 
à salvação humana e eterna da 
Juventude Operária. Foi acu- 
sado de louco; mas Cardijn 
não era um teórico idealista. 
Recordemos a sua participação 
nos Congressos Sociais da 
Bélgica; vendo que não havia 
uma preocupação séria com a 
sorte dos jovens trabalhadores, 
Cardijn, não podendo calar-se 
mais, interroga com angústia: 
«mas que fazeis vós pela pobre 
e abandonada juventude tra- 
balhadora? o que importa não 
é discutir, mas fazer...» Car- 
dijn vivia na sua própria carne 
o drama de miséria social, mo- 
ral e religiosa da massa dos 
jovens trabalhadores. 

Assim nasceu a Juventude 
Operária Católica (]. O. C.), 
um movimento de jovens tra- 
balhadores, feito por eles, com 
eles e para eles. Pequenina se- 
mente lançada à terra em Bru- 
xelas, estendeu-se a toda a 
Bélgica e depois a toda a Eu- 
ropa e hoje está presente em 
quase todos os países do mun- 
do, onde se vem afirmando co- 
mo uma presença activa e 
transformadora da Igreja. 

Feito Cardeal em 22 de Fe- 
vereiro de 1965, por Sua San- 
tidade Paulo VI, Cardijn con- 
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Orreu Gardijn 
tinuou fiel ao seu juramento. 
Eis as palavras que então di- 
rigiu aos jovens trabalhadores: 
«Depois das cerimónias em Ro- 
ma, que me tornarão Cardeal, 
voltarei para o meio de vós, 
para permanecer fiel, até ao 
último dia da minha vida, gra- 
ças à vossa colaboração, ao 
juramento que fiz há trinta e 
dois anos, sobre o corpo mo- 
ribundo de meu pai operário: 
pai, também eu darei a minha 
vida, morrerei, se for neces- 
sário, pela salvação da classe 
trabalhadora. O cardinalato 
não me pode impedir de rea- 
lizar a vocação da minha vida: 
uma consagração total à ju- 
ventude, à classe trabalhadora. 
Continuo ao vosso serviço; usai 
e abusai de mim». 

No passado dia 25 de Julho, 
morreu o Cardeal Cardijn, no 
campo de honra do trabalho. 
Perdeu a Igreja uma das fi- 
guras mais activas na recristia- 

nização do operariado, a cuja 
alma de fogo se fica devendo 
o movimento internacional da 
Juventude Operária. Nós o 
choramos. porque sentimos a 
sua ausência; mas consola-nos 
a certeza de que o Divino Ope- 
rário lhe terá dado já a coroa 
de justiça, merecida pelo bom 
combate que travou. O Car- 
deal Cardijn não passou em 
vão pelo mundo. 

    

ICIPA 

Os três jovens prosternaram-se por terra 
Catedral, quase com a própria terra se confundindo. 

  
no lugedo da 

Depois 
foram ungidos com o óleo santo e receberam o ósculo da paz. 
Ficaram sacerdotes para sempre. 

em gesto de humildade—e humildemente a seus pés 
O Bispo, ao fim, ajoelhou 

lhes pediu a bênção, a sua primeira bênção de padres. 

   
Ol, desta vez, uma bela 

eidênai| cerimónia q ordena- 
N ção dos novos padres 

E 7 da nossa Igreja Avei- 
( S rense. À Catedral en- 

cheu-se de fiéis, que 
vieram, sobretudo, das terras dos 
ordenandos: Águeda, Talhadas, 
Fonte de Angeão e Ílhavo. Tam- 
bém estiveram presentes bastantes 
sacerdotes. 

O Venerando Prelado chegou 
à Sé às 16 horas do último domin- 
go. Depois de paramentado, saíu 
em cortejo para o altar ao meio 
do templo, ali decorrendo todos os 
actos, integrados na Santa Missa. 

Realizou-se primeiro a ordena- 
ção de um novo diácono, Victor 
José Mónica de Pinho, da fregue- 
sia de ilhavo, que já este ano ter- 

      

  
nossa cidade vai possuir, dentro 
em breve, o seu parque de pis- 
cinas. Três piscinas na cidade! 
— é a noticia que a Câmara 
Municipal diligentemente nos 
transmitiu, no fim da semana 
passada, e anda já a correr de 
boca em boca e nos órgãos de 
informação. Três piscinas para 

cujas obras já está elaborado o anteprojecto e nas 
quais se gastará, incluindo o equipamento neces- 
sário, w verba de 12 mil contos. 

Pois nós, como todos os aveirenses, folgamos 
com a notícia, desejando que ela depressa se con- 
cretize na realidade ansiada desde há muito. Aveiro 
tem gloriosas tradições nos desportos aquáticos; mas 
Aveiro não dispõe ainda de recinto apropriado para 
q prática da natação, Aveiro tem água ai por todos 
os lados, na ria e no mar; mas nem o mar nem a 
ria são os lugares em que possam preparar-se os 
atletas e realizar-se competições. 

Ao equacionar os múltiplos e cada vez mais 

  

graves problemas que se lhe põem, a Câmara Mu- 4 

nicipal, decidindo-se, para já, pela solução deste, 
há-de ter encontrado ponderosas razões para a 
escolha, pois não acreditamos que os seus estudos 
e actividades se processem sem atenção à hierarquia 
de todos os valores em causa. Por isso, se apoia- 
mos a iniciativa do melhoramento anunciado, não 
queremos deixar esquecer outros problemas sobre 
os quais a Câmara nos dirá também a posição que 
já tomou. (Estamos a lembrar-nos, por exemplo, 
da construção de casas para os pobres e famílias 
de fracos recursos, das entradas na cidade, da pa- 
vimentação de várias artérias, da velha Ponte-de- 
-Pau, da Rua Homem Cristo ...). 

O terreno destinado às piscinas municipais 
localiza-se na parte ocidental da cidade, no quar- 
teirão compreendido entre as Ruas dos Santos Már- 
tires, de Homem Cristo Filho e do Cabouco e 
Avenida Artur Ravara. Ali próximo, a sudoeste, 
ficará o edifício do Conservatório Regional. 

O futuro recinto desportivo compreenderá, 
além de todos os elementos próprios para realizar 
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DVOS PADRES 
minou o curso no Seminário dos 
Olivais e oportunamente receberá 
o presbiterado. Em seguida, foram 
ordenados os novos. sacerdotes : 
António Graça da Cruz, Augusto 
Fernandes da Costa e Manuel João 
dos Santos Cartaxo. 

A assembleia, guiada pelo! sr. 
Padre João Paulo Ramos, acom- 
panhou e participou no desenrolar 
das belas e comovedoras cerimó- 
nias, dirigidas pelo! Consultor Dio- 
cesano Padre António Dias de 
Almeida. Foram acólitos do Senhor 
Bispo o Vigário Geral, Mons. Ani- 
bal Ramos, e o Consultor Dio- 
cesano Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo. 

Na sua eloquente homilia, após 
a leitura do texto: do Evindelho. 
o Venerando Prelado convidou a 
assembleia a render com ele gra- 
ças a Deus pelo dom dos três 
novos padres e disse depois o que 
é o sacerdote e qual a sua mis- 
são no mundo. Pediu aos fiéis que 
sempre compreendessem, ajudas- 
sem e amassem os sacerdotes. Ver- 
dadeiramente comovido, manifes- 
tou a sua alegria pelo exemplo 
de trabalho e E virtude do clero 
aveirense e fez votos para que os 
novos, que entram agora no! pres- 
bitério, tivessem o mesmo espírito 
de serviço e de dedicação à Dio- 
cese. 

A Missa logo prosseguiu, 
aproximando-se do altar o diácono 
e os presbíteros ordenados. 

Depois de dar a bênção final 
à assembleia, o Senhor Bispo 
ajoelhou diante dos novos padres, 
que, a seu pedido, o abençoaram 
conjuntamente. 

Foi momento de comoção. O 
Prelado havia ungido as suas mãos 
com o óleo santo, Havia-lhes con- 
ferido o poder de celebrar a Eu- 
caristia e de perdoar os pecados. 
Havia já sentido a íntima alegria 
de contar com mais três jovens 
colaboradores para as necessida- 
des pastorais da Diocese de Avei- 
ro. Pois agora, humilde, de joelhos 
diante deles, em frente do: mesmo 
altar, deles recebeu a bênção, — 
a primeira bênção do seu sacer- 
dócio para o Bispo que os ordenara, 
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AVEIRO 

  

  

«SHOW» AUTOMÓVEL 
SOBRE DUAS RODAS 

O público aveirense pôde as- 
sistir, na tarde do último sábado, 
a um emocionante espectáculo, um 
autêntico «show» automobilístico, 
pleno de arrojo e de perícia. 

Apresentou-o a célebre equipa 
brasileira Euclides Pinheiro e An- 
tónio Peres, utilizando carros 
Vauxhall Viva equipados com 
pneus Firestone. 

O produto do espectáculo, pa- 
trocinado pelo Stand Justino, des- 
ta cidade, reverteu para o Movi- 
mento Nacional Feminino, 

As arriscadas e difíceis pro- 
vas foram realizadas na Rua de 
Jaime Monis, no Bairro do Liceu. 
A assistência não pôde apreciá- 
-las devidamente, devido à falta 
de visibilidade sobre a pista e a 
outras circunstâncias do local. 
Acresce ainda que foram para ali 
destacados numerosos soldados do 
Regimento de Infantaria 10, os 
quais, em vez de se limitarem na 
ajuda aos agentes da P. S. P, 
tomaram posições de simples es- 
pectadores ao longo da artéria, 
desejosos também de acompanha- 
rem o «show», quando não era 

esse o seu específico papel. 

CRIANÇAS POBRES DE ESGUEIRA 

A Paróquia de Esgueira, por 
intermédio da Conferência Vicen- 
tina, promove no mês de Setem- 
pro, na Casa do Redolho, em 
Agueda, uma colónia de férias 
para crianças pobres. As inscri- 
cões poderão ir até ao número 
de 60. 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «A severa». 
Portugal. Drama. PARA 12 ANOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Flint, perigo 
supremo». E. U. A. Aventuras. O 
elemento feminino, que abunda 
nesta película, dá azo a que sur- 
jam vários e desnecessárias situa- 
ções equívocas, que justificam a 
classificação PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «Homem que 
não era ninguém». Inglaterra. Po- 
licial. Combate ao crime, com o 
consequente castigo dos culpados. 
Algumas cenas de maior violência. 
PARA TODOS. 

— «Mosqueteiros do Oeste». 
E U. A. Western. Nada nos é 
oferecido que não fosse de es- 
perar; a moral dos personagens 
é convencional, mas sã. PÁRA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 

* 

| O Teatro Aveirense, por. mo- 
tivo de férias, suspendeu as suas 
sessões habituais. 

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 
Sexta-feira . MODERNA 

Sábado A L A 

Domingo , CALADO 

Segunda-feira AVEIRENSE 

Terça-feira. S A U DE 

Quarta-feira. OUDINOT 

Quinta-feira. N E T O     

REUNIÃO DE CURSO 

Reuniram-se em Aveiro, no pe- 
núltimo domingo, os antigos alu- 
nos da escola primária masculi- 
na da Vera-Cruz, que frequenta- 
ram a 3º ea 4º classe em 1937. 

Estiveram presentes os antigos 
professores sr.'* D. Maria Hen- 
riques e D. Leopoldina Melo e o 
sr. Remígio Sacramento e cerca 
de meia centena de antigos con- 
discípulos. Na altura da concen- 
tração, falaram o antigo aluno sr. 
Fernando Morais Sarmento e o 
Director do Distrito Escolar de 
Aveiro, sr. Prof. José Francisco 
Lavado Corujo. 

Na igreja da Misericórdia, Frei 
Gil Alferes celebrou Missa por al- 
ma dos alunos falecidos e proferiu 
tocante homilia, Seguiu-se uma ro- 
magem de saudade ao cemitério 
central. 

No almoço de confraterniza- 
ção, usaram da palavra Frei Gil 

Alferes, Alfredo Carlos de Al- 
meida Marques, Manuel Francisco 
Cardoso, Manuel Carvalho e Prof. 
José Veríssimo Alves Moreira, que 
ali representava o Director do 
Distrito Escolar. 

QUEM PERDEU? 

Encontra-se no Posto da G. 
N. R. de Aveiro uma quantia em 
dinheiro, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 

Foi encontrada por um menor 
de 10 anos numa garagem dos 
Transportes Colectivos. Louvamos 
o gesto do simpático moço, que 
espontâneamente foi deixar o di- 
nheiro no referido Posto, assim 
cumprindo um nobre dever. 

O CETA NO Il FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR 

Ao lado dos melhores agrupa- 
mentos de teatro amador, o CIR- 
CULO DE TEATRO DE AVEIRO 
estará representado no II FES- 
TIVAL DE TEATRO AMADOR, 
interessante iniciativa da pres- 
timosa colectividade ATENEU 
DE COIMBRA, que, pela segunda 
vez, mete ombros a uma realiza- 
ção a todos os títulos meritória. 
O CETA, que no I Festival foi 
calorosamente bem recebido pela 
gente coimbrã, quando apresentou 
em público a peça O TINTEIRO, 
de Carlos MUNIS, vai mais uma 
vez com todo o seu brio e amor 
ao Teatro apresentar em Coimbra 
uma extraordinária peça. Desta 
feita, levará à cena O LUGRE, 

de Bernardo SANTARENO. 
O Festival decorrerá no pe- 

ríodo de 6 de Novembro a 12 de 
Dezembro. 

REUNIÃO DE UM ANTIGO 
CURSO DO LICEU 

Realiza-se amanhã nesta cida- 
de uma reunião de antigos alunos 
do Liceu de Aveiro. Contam-se, 
entre eles, os sr.* Prof. António 
da Silveira, Presidente do Ins- 
tituto de Alta Cultura, Prof. Dou- 
tor Fernando Magano, Catedrá- 
tico da Faculdade de Medicina 

do Porto, Comodoro Diogo Alvim, 

Dr. Francisco Romão Machado, 
Carlos Aleluia e outras destaca- 

das figuras. 

TRIUNFOS DE VASCO 
BRANCO NO FESTIVAL 
DE CINEMA DE GUIMARÃES 

Realizou-se em Guimarães o 
I Festival Nacional de Cinema 
Amador. 

Esteve presente, com traba- 
lhos seus, o aveirense Dr. Vasco 
Branco. E mais uma vez foram 
vários e brilhantes os seus triun- 

fos: 
Documentário: «A Luz e os 

Anjos» — Menção Honrosa. 
Enredo: «O Náufrago» — Me- 

dalhão de Oiro. 
Fantasia: «O Intruso» — Me- 

dalhão de Prata. 
Animação: «Circo e Etc.» — 

Medalhão de Oiro. - 
Grande Prémio: «O Náufrago» 

(enredo) — Castelo de Oiro. 
Melhor Filme sobre Arte: «A 

Luz e os Anjos» — Prémio Go- 
vernador Civil de Braga. 

Felicitamos, com um abraço, 
o escritor e artista, que muito tem 
contribuindo para o renome da sua 
e nossa terra. 

OPERÁRIO ATINGIDO 
PELA EXPLOSÃO DUM 
BIDÃO DE AZEITE 

Na terça-feira de manhã, a 
sirene tocou para acudir a um 
fogo que tinha, como de princípio 
se pensava, deflagrado na fábrica 
de azeite de Esgueira. Pouco de- 
pois passava com grande velo- 
cidade a ambulância levando o 
operário daquela fábrica, Arman- 
do do Bessa Teixeira, casado com 
a sr.* Maria José Gomes, de 25 
anos, residente nesta cidade. No 
Hospital da Misericórdia foi tra- 

tado imediatamente pelos graves 
ferimentos que apresentava, no- 
meadamente nos olhos, temendo- 
-se que fique privado de uma vis- 
ta. O Armando procedia à solda- 
dura de um bidão de azeite. Este 
explodiu, atingindo-o em cheio por 
todo o corpo, nomeadamente nos 

olhos. 

ARVORE DERRUBADA 
POR UMA CAMIONETA 

Uma camioneta do Exército 
saíu, sem governo, da Rua Von 
Haff para a Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, Atravessou a 
faixa central e foi de encontro a 
uma árvore, derrubando-a. Nada 
sucedeu, felizmente, aos ocupan- 

tes do veículo e este apenas ficou 

com o para-choques amolgado. 
Felizmente, não havia ninguém 

no local, naquele momento. 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 5-—D. Jorgina Arroja 
Fernandes, esposa do sr. José 
Fernandes; Dr. Pedro Augusto 
Ferreira; Eneida Maria Rodrigues 
de Carvalho, filha do sr. Manuel 
Pereira de Carvalho. 

Dia 6-—D, Mariana Marques 

da Silva, viúva de João António 
Moutela; Maria da Luz Andias, 
filha do sr. Francisco do Roque; 
José da Cruz e Sousa e seu filho 
Francisco da Cruz e Sousa; Adé- 
rito Mendes Seabra de Oliveira, 
filho do sr. Artur Seabra de Oli- 
veira; Luis Francisco, filho do 
sr. Eng. António Malheiro Sar- 
mento. 

Dia 7—D. Maria Preciosa 
Resende Andias, esposa do sr. 
Francisco Andias; D. Maria Lu- 
ciana Dias da Fonseca; António 
Vieira dos Santos Carlos; Amadeu 
dos Reis de Almeida Nogueira, 
filho do sr. Amadeu de Almeida 
Nogueira. 

Dia 8--D. Maria Madre de 
Deus Evangelista da Cruz Alves 
Ribeiro da Costa, esposa do sm. 
João Jorge Ribeiro da Costa; D. 
Maria Alice dos Santos Madail, 
esposa do sr. Alberto dos Santos 
Madail; D. Maria Cristina Corte 
Real, esposa do sr. Jorge de Men- 
donça Corte Real; D. Maria Ju- 
dite Barreto e Rosete, viúva de 
Elio Marques da Maia; Paulina 
Maria de Almeida Cruz e Sousa, 
filha do sr. José da Cruz e Sousa; 
José Augusto Lopes Coutinho, fi- 
lho do sr. Armando Marques 

Coutinho. 
Dia 9—D. Maria Júlia Monis 

de Freitas Raposo, esposa do sr. 
Dr. João Raposo; D. Maria Ger- 
trudes dos Santos Valentim da 
Cruz, esposa do sr. Artur da 

Cruz; D. Conchita Cintron Cas- 
telo Branco, esposa do sr. D. 
Francisco Castello Branco; João 
Augusto Martins Coutinho de 

Lima. 
Dia 10 — Américo da Silva 

Soares. 
Dia 11 — D. Eulália de Oliveira 

Pires, esposa do sr. Manuel Pires 

Ferreira; D. Maria Ermelinda do 
Vale Quimarães e Oliveira, es- 
posa do sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira; Luís Mateus; Dr. Luís Re- 
gala, Maria de Lourdes Ferreira 
González de La Peíia, filha do 
sr. Francisco Gonzalez de La 
Pefia; Maria de Lourdes Marques 
da Silva Estudante, filha do sr. 
José da Silva Estudante; Maria 
Casimira dos Santos Madail, filha 
do sr, Duarte Madail de Matos; 
António José Simões Mónica Ré, 
filho do sr. António José Simões 
Ré; Padre João Paulo da Graça 

Ramos. 

NASCIMENTO 

Nasceu em Verdemilho, no dia 
2? de Julho, uma filhinha da sr.” 
D. Maria de Lourdes Nunes Maio 

NOVO CORRESPONDENTE DO 
«JORNAL DE NOTICIAS» 

O nosso dedicado amigo e 
colaborador sr. José Francisco de 
Oliveira Naia foi nomeado corres- 
pondente do «Jornal de Notícias» 
nesta cidade e no concelho, Já 
desempenhara, durante a vida do 
saudoso Amílcar Alvrim, as fun- 
ções de sub-correspondente. 

Não faltam a José Naia todas 
as qualidades para o cargo. E 
estamos certos de que ele vai ser 
um óptimo servidor daquele diá- 
rio do Porto. 

Pode contar, em tudo, com a 

colaboração do nosso jornal. 

MOTORISTA ACOMETIDO DE 
DOENÇA SÚBITA E MORTAL 

Faleceu no dia 27, no Hospi- 
tal de Aveiro, o sr. José Fernan- 
do Matias, de 50 anos, casado com 
a sr* Maria do Espírito Santo, 

residente nesta cidade. 

Estava no escritório da Auto- 
-Aveirense, onde era motorista há. 
muitos anos, sentiu-se mal e pe- 
diu para o levarem ao hospital. 
Foi imediatamente transportado 
àquele esabelecimento, mas pou- 
co depois morria. Deixa dois fi- 

lhos, um dos quais anda na pesca 

do bacalhau. 

e do sr. Aníbal José Pereira Ga- 
teira. A criança foi dado o nome 

de Eneida Manuela. 
Os nossos parabéns. 

FÉRIAS 

Esteve em férias nesta cidade, 
com sua família, o sr. Alberto 
Dias Vaia, funcionário do Banco 
Nacional Ultramarino em Canta- 
nhede. 

— Partiu para Espinho, onde 

passa o mês de Agosto com q 
família, o nosso colaborador sr. 
Dr. José Gomes Bento, professor 
do Liceu de Aveiro. 

— Encontra-se em 8, Pedro do 
Sul, com sua esposa, o nosso co- 
laborador sr. Tenente Gonçalo 
Maria Pereira. 

FORMATURAS 

Na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, concluiu 
a sua formatura em Filologia 
Românica a mnossa conterrânea 
sr“ Dr.“ Crisanta Augusta Rosa 
Soares Carinha, filha da sr.º D. 
Crisanta do Amaral Rosa Carinha, 
professora do ensino oficial, e do 
sr. Dr. José Carinha, advogado 

nesta comarca. 
— Também concluiu a sua for- 

matura, na mesma Faculdade, a 
srº Drº Marília da Cruz Lima, 
filha do aveirense sr. Manuel de 

Matos Lima. 
Os nossos parabéns. 

PROF, JOSE HERNÂNI 
MOREIRA DA SILVA 

Concluiu o Curso de Publicida- 
de e Promoção de Vendas, patro- 
cinado pela Associação Industrial 
Portuense e promovido pelo «Mar- 
keting» — Centro de Aperfeiçoa- 
mento Técnico de Especialização 
Profissional, de Lisboa, o Profes- 
sor da Escola Técnica de Aveiro 
sr. José Hernâni Moreira da Silva, 

DR, MANUEL DA 
COSTA FERREIRA 

Partiu para o Ultramar, em 
missão de soberania, o sr. Dr. 
Manuel da Costa Ferreira, jovem 
e distinto médico nosso conter- 
râneo. 

Agradecemos os cumprimen- 

tos de despedida que teve a gen- 
tileza de trazer ao «Correio do 
Vouga» e desejamos-lhe as maio- 

res felicidades. 
DE VISITA 

Encontra-se nesta cidade a sr.” 
D. Maria Isabel da Conceição 
Gonçalves Costa, esposa do sr. Dr. 
Fernando Gonçalves Costa, mé- 
dico em Angola. A menina Maria 
Paula, filhinha do casal, veio 
conhecer seus avós, sr. D. Ofélia 
Tavares da Conceição e sr. Dr. 
Albano da Conceição, nosso bom 
amigo e distinto professor do Li- 

ceu de Aveiro. 

    

AO DOMINGO 

Missas na cidade de Aveiro 
Messes dans la ville Aveiro 
Masses in Aveiro town 

Aradas, capela: 7 h. 
Esgueira: 7 - 10 h. 

di qe 7-9-11-12,30- 

Igreja das Carmelitas: 8 h. 
Igreja do Carmo: 6,30 - 8,30 - 

-10-18,30 h. 
Igreja de Jesus (Santa Joa- 

na): 10 h. 
Igreja da Misericórdia: 12h. 
Igreja de Santo António: 

9,30 h. 
Igreja do Senhor das Bar- 

rocas: 9,30 h. 
São Bernardo: 7-11-19 h. 
Vera Cruz: 00-7,30-9-11- 

-12-19 h.     
      

— De visita q seu tio, o nosso 
dedicadíssimo amigo e colabora- 

dor sr. Dr. Adérito Mendes Ma- 
deira, esteve nesta cidade, duran- 
te algum tempo, a sr.º D. Maria 
Gabriela Madeira Mendes, que já 
partiu para Oeiras, onde reside, 

— Esteve nesta cidade o nos- 
so bom amigo e assinante sr. Eng. 
José Diogo Sousa de Almeida, que 
actualmente reside em Coimbra. 

MONS. ANIBAL RAMOS 

De visita a pessoas de família, 
parte hoje para o Brasil, de avião, 

com passagem pelos Estados Uni- 
dos da América do Norte, Mons. 
Aníbal Marques Ramos, Vigário 
Geral da Diocese e Reitor do Se- 
minário de Aveiro. 

Sinceramente desejamos que 
tenha felicissima viagem e que 
encontre bem todos os seus. 

O distinto sacerdote, nosso de- 
dicado colaborador, espera contar 
as suas impressões aos leitores 
do «Correio do Vouga», como sem- 
pre tem feito noutras circunstân- 
cias. 

  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

hy. do Dr. Lovrenço Peixinho — AVEIRO 

| 
| porcelanas de aveiro 

  

  

    
   

     

SEMPRE MAIS 
ACTUALIZADO 

PARASERVIR 
MELHOR 

Em poucos minutos está como em sua 
casa, Recebido com simplicidade, em 
amblente familiar, por pessoal amável, o 
novo elevador transporta-o com facilidade 

a qualquer dos andares do hotel. 
Em pleno centro de Lisboa, um bom 

serviço de restaurante e salas acolhedoras 
estão às suas ordens para receber os seus 
amigos ou para tratar de negócios. 

erica 
RUA 1º DE DEZEMBRO, 73 
Teleis. 320975-327519-321052-321189 

End. Tel. | AMERIOTEL 
LISBOA PORTUGAL 
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JOSE DRE MATOS 

e 

Campeonato Nacional da | Divisão 
O Campeonato tem início no dia 10 de Setembro. 

1.º Dia 
Cuf-Sanjoanense 
Tirsense-Académica 
Leixões-Sporting 
Belenenses-Porto 
Setúbal-Varzim 
Benfica-Guimarães 
Braga-Barreirense 

2.º Dia 
Sanjoanense-Braga 
Académica-Cuf 
Sporting-Tirsense 
Porto-Leixões 
Varzim-Belenenses 
Guimarães-Setúbal 
Barreirense-Benfica 

3.º Dia 
Sanjoanense-Académica 
Cuf-Sporting 
Tirsense-Porto 
Leixões-Varzim 
Belenenses-Guimarães 
Setúbal-Barreirense 
Braga-Benfica 

4.º Dia 
Académica-Braga 
Sporting-Sanjoanense 
Porto-Cuf 
Varzim-Tirsense 
Guimarães-Leixões 
Barreirense-Belenenses 
Benfica-Setúbal 

5.º Dia 
Académica-Sporting 
Sanjoanense-Porto 
Cuf-Varzim 
Tirsense-Guimarães 
Leixões-Barreirense 
Belenenses-Benfica 
Braga-Setúbal 

6.º Dia 
Sporting-Braga 
Porto-Académica 
Varzim-Sanjoanense 
Guimarães-Cuf 
Barreirense-Tirsense 
Benfica-Leixões 
Setúbal-Belenenses 

7.º Dia 
Sporting-Porto 
Académica-Varzim 
Sanjoanense-Guimarães 
Cuf-Barreirense 
Tirsense-Benfica 
Leixões-Setúbal 
Braga-Belenenses 

8.º Dia 
Porto-Braga 
Varzim-Sporting 
Guimarães-Académica 
Barreirense-Sanjoanense 
Benfica-Cuf 
Setúbal-Tirsense 
Belenenses-Leixões 

9.º Dia 
Porto-Varzim 
Sporting-Guimarães 
Académica-Barreirense 
Sanjoanense-Benfica 
Cuf-Setúbal 
Tirsense-Belenenses 
Braga-Leixões 

10.º Dia 
Varzim-Braga 
Guimarães-Porto 
Barreirense-Sporting 
Benfica-Académica 
Setúbal-Sanjoanense 
Belenenses-Cuf 
Leixões-Tirsense 

1.º Dia 
Varzim-Guimarães 
Porto-Barreirense 
Sporting-Benfica 
Académica-Setúbal 
Sanjoanense-Belenenses 
Cuf-Leixões 
Braga-Tirsense 

12.º Dia 
Braga-Guimarães 
Barreirense-Varzim 
Benfica-Porto 
Setúbal-Sporting 
Belenenses-Académica 
Leixões-Sanjoanense 
Tirsense-Cuf 

13.º Dia 
Guimarães-Barreirense 
Varzim-Benfica 
Porto-Setúbal 
Sporting-Belenenses 
Académica-Leixões 
Sanjoanense-Tirsense 
Cuf-Braga 

  

  

Por iniciativa da Comissão Cen- 
tral de Juizes de Basquetebol, rea- 
lizou-se, na Marinha Grande, a 
reunião anual dos filiados de to- 
das as Associações do país. Esta 
ideia serviu para uma maior apro- 
ximação de todos os árbitros, sen- 
do de esperar que ela traga algo 
de útil para o desporto de bola 
ao cesto. Além de um almoço de 
confraternização, disputou-se um 
torneio entre as diversas Ássocia- 
ções, que teve os seguintes resulta- 
dos: 

Coimbra-Porto, 50-35; Lisboa- 
-Áveiro, 23-22; Aveiro-Porto, 29-26; 
Lisboa-Coimbra, 35-33. 

A Sanjoanense jogará em Má- 
laga, no próximo dia 19 do cor- 
rente, para abertura da nova 
época espanhola. 

Na festa anual promovida pela 
A. F. de Aveiro foi distinguido 
com a medalha de «Exemplar 
Comportamento Desportivo», por 
ter disputado 384 (caos sem qual- 
quer punição, o futebolista avei- 
rense MANUEL AZEVEDO. 

O ex-beiramarense Pena, que 
estava dado como certo no Var- 
zim, acaba de assinar novo com- 
promisso. com o Benfica por mais 
três épocas. 

Amanhã e domingo, realiza-se, 
na praia do Furadovro, o Il Gran- 
de Prémio do Furadouro de Tiro 
aos Pratos. Haverá 19 valiosas ta- 
sas em prata, 11800$00 de pré- 
mios em dinheiro e outros objectos 
de utilidade. 

Ribeiro, do Guimarães, voltou 
à primitiva origem. O conhecido 
médio de ataque assinou há dias 
contrato como amador pelo Spor- 
ting de Espinho. 

O interior Moreira e o defesa 
lateral Almeida continuam na San- 
joanense, para o que já renova- 
ram os respectivos contratos. 

Independentemente da conquis- 
ta da Taça «Ribeiro dos Reis», o 
Sporting de Espinho financeira- 
mente chamou q si a maior «ma- 
quia». Aos 23 contos ganhos como 
vencedor do Grupo B juntaram- 
-se agora 64 400$00, o que totaliza 
87 400400. 

Os sadinos tiveram os mesmos 
23 contos e mais 52 200$00. Total: 
75200800. O Salqveiros recebeu 
59 800$00 (36 800$00 rendeu o 3.º 
lugar), cabendo co Almada 
50 600$00 (27 600$00 pelo 4.º lugar). 

Realizam-se, amanhã e depois, 
na piscina Fluvial de Águeda. os 
Campeonatos Regionais de Nata- 
cão da presente época. Além do 
Beira Mar e do Sport Algés e 
Águeda, nota-se a presença, pela 
primeira vez, de nadadores do 
Clube Naval de Aveiro. * 

Senundo consta, o F. C. do Por- 
to vai emprestar por uma énoca 
ao Beira Mar os seus jogadores 
Silva |! e Vicente, o primeiro na- 
tural de Águeda e o segundo a 
pd serviço militar nesta cida- 

e. 

    

No regresso ao trabalho 
BERNA FOI APRESENTADO 
AOS SEUS NOVOS PUPILOS 

massagista João Rodrigues. 
Entre os jogadores que vão procurar, nos treinos 

Na tarde de terça-feira, nos balneários do Estádio Mário 
Duarte, foi apresentado ao novo técnico beiramarense, o espanhol 
Berna, o «plantel» auri-negro ainda não enquadrado de alguns dos 

novos recrutas, entre eles os sportinguistas Porfírio, Colorado, Mateus e Chaves, cuja incorporação 
se deve concretizar de um momento para o outro. 

Assistiram ao acto, além do Presidente do clube, Dr. Sebastião Marques, os directores Eng. 
Azevedo Félix, Orlando Marques, Manuel Madail, o médico da colectividade, Dr. José Neto, e o 

conquistar o direito de se fixarem na 
categoria principal, estiveram presentes os atletas Evaristo, Paulo, Abdul, Almeida, Joca, Marçal, Nar- 
tanga, José Manuel, Loura, Brandão, Morais, Rosendo e Pereira (ambos ex-Penafiel), Sousa (ex-Éstrela 
Amadora), Carlos Álbero, Mónica, Bertino, Marques, Abílio, Nunes, Lourenço, Juliano e Limas. 

Na parte protocolar falaram os sr.' Eng. Azevedo Félix e Dr. Sebastião Marques. Por fim, 
o técnico Berna afirmou: Vamos iniciar a nova época com a certeza de um trabalho sério e 
dentro de um espírito de disciplina, harmonia e compreensão. O nosso único objectivo é o de 
sermos campeões da Zona Norte e para isso temos de trabalhar, custe o que custar, para o con- 
seguir. Espero a confiança dos dirigentes do Beira Mar, apesar de a maior parte do povo avei- 
rense, ao saber do meu contrato, reagisse um tanto desfavorávelmente. Mas tenho a certeza de 
provar a Aveiro que não foi em vão que os dirigentes beiramarenses confiram em mim. 

* 

Os treinos iniciaram-se no dia seguinte da parte da manhã, havendo apenas preparação 
física, programa talhado para os primeiros oito dias. 

JOSÉ PEREIRA, GUARDIÃO DO 
BELENENSES, NO BEIRA MAR 

Acabam de chegar a bom termo as negociações entre o 
Belenenses e o Beira ar no referente a José Pereira, guarda- 
-redes ainda de excelentes recursos, a fim de ingressar nas hostes 
beiramarenses. 

Não há dúvida que os dirigentes da popular colectividade alcançaram admirável reforço, 

acabando por normalizar um caso que estava a merecer os mais variados comentários. 

  

Motonáutica 
Manvel Alves Barbosa, do 

Sporting de Aveiro, a caminho 
de novo título nacional. 

Realizou-se, no rio Lima, a 
«2.º mão» do Campeonato Nacio- 
nal de Motonáutica, classe E. U., 
organizada pelo Clube Náutico de 
Viana do Castelo. 

Após emotiva competição, a 
classificação ficou assim estabe- 

lecida: 

1º Alves Barbosa (Sporting de 
Aveiro), com 1200 pontos; &.º 
Gonzaga Ribeiro (Naval de Cas- 
cais), com 600 pontos; 3.º Rui de 

Noronha, 521 pontos; 4.º António 
Feio (A. Naval Infante de Sa- 
gres), com 39h pontos; 5.º José 
Pinto Castelo Branco (mesmo clu- 
be), 320 pontos; e 6º Sousa Pinto, 
também da mesma agremiação, 
com 225 pontos. 

O volante aveirense, que rea- 
lizou uma brilhante prova, foi 
muito ovacionado e efusivamente 
cumprimentado pelos outros com- 
petidores. 

A próxima jornada, sem data 
marcada, disputar-se-á na Bar- 
rinha de Mira. 

Justiça do Trabalho 

anúncio 
O Doutor lanquel Silbar- 

cant Milhano, Juiz da 
Primeira Vara do Tribu- 
nal do Trabalho de 
Aveiro. 

Faz saber que por este 
Tribunal e Vara (Primeira 
Secção) correm seus termos 
uns autos de execução sumá- 
ria em que é exequente A 
CAIXA REGIONAL DO 
ABONO DE FAMILIA DE 
AVEIRO e executada A 
COMPANHIA PORTU. 
GUESA DE MINAS, Socie- 
dade Anónima Responsa- 
bilidade Limitada, com sede 
em Regoufe—Arouca e ne- 
les correm éditos de vinte 
dias, citando os credores des- 
conhecidos para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos 
ou a contar da seguuda e 
última publicação do res- 
pectivo anúncio, deduzirem 
os seus direitos, nos termos 
dos artigos 864 e seguintes 
do Código de Processo Civil. 

Aveiro, 24 de Abril de 
1967. : 

O Escrivão, 

José da Naia e Pinho 

O Juiz, 

lanquel Silbarcant Milhano 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Faz-se público que se 

encontra aberto concurso, 
pelo prazo de 15 dias a con- 
tar da data da 1.º publica- 
ção do presente aviso, para 
preenchimento duma vaga 
e das que ocorrerem no pra- 
zo de três anos na categoria 
de MOTORISTA, a que cor- 
responde o salário diário 
ilíquido de 61850 acrescido 
de 13850 de subsídio even- 
tual de custo de vida. 

Podem concorrer indiví- 
duos com, pelo menos 21 
anos de idade e não mais 
de 35 (exceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
ram serventuários públicos 
ou administrativos e tenham 
entrado para o respectivo 
quadro com idade inferior 
à referida) com a habilita- 
ção mínima da 4. classe e 
os demais requisitos indica- 
dos no «Regulamento» res- 
pectivo, entre os quais a 
carta de condução de servi- 
ço público. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Servicos, contendo 
as indicações que constam 
do mesmo «Regulamento», e 
deverão ser entregues na 
Secretaria acompanhados 
dum impresso mod. D/4 e 
do documento comprovativo 
das habilitações. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 1 de Agosto de 
1967. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

Dr. Artur Alves Moreira 

Terreno para construção 
VENDFE-SE 

C/r4 mt. frente por 44 mt, 
fundo, melhor zona da cida- 
de, c/proj. aprov. pela C.M, 
Só trata c/próprio interes- 
sado o Dr. António Cor- 
deiro dos Santos — P. Mar- 
quês de Pombal, 13, Aveiro. 

Empregado ou Empregada 
PRECISA-SE 

Com conhecimentos de 
contabilidade. 

Resposta à Redacção ao 
N.º 100. 

  

MIMAS — AIES — RAÇÕES 
Preparem-se juntendo aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO -+- VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia « eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
| GUIA—-LEIRIA   

  

Grêmio dos Industriais 
de Panificação de Coimbra 
Curso de aprendizagem 

de panificação 

Vai realizar-se em Coim- 
bra, por iniciativa deste 
Grémio, com a colaboração 
da Escola de Panificação de 
Lisboa, e do Fundo de De- 
senvolvimento da Mão-de- 
-Obra, um Curso de Apren- 
dizagem de Panificação, 

A inscrição para a res- 
pectiva frequência encon- 
tra-se aberta na Sede deste 
Grémio, até ao dia 15 do 
próximo mês de Agosto. 

Os alunos admitidos re- 
ceberão, durante o período 
de frequência, que é de qua- 
tro meses, um subsídio de 
30800 diários. 

Preferem-se candidatos 
com idades entre 16 e 20 
anos. 

Serão prestadas todas as 
informações na Sede do Gré- 
mio, à Couraça de Lisboa, 
d.º 2 — em Coimbra, 

Aluga-se 
1.º andar 6 divisões soa- 

lhadas, bem conservadas, 
700800. Telf. 21015, Vale de 
lhavo. Também se vendem 
3 casas de rendimento, Pre- 
ço em conta em Ilhavo. 

PASSA-SE 

Café Snac-Bar 
No centro da cidade em 

Aveiro, motivo do sócio ge- 
rente não poder estar à tes- 
ta do negócio, Trata-se pelo 
telefone 24344. 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande Variedade 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 
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da nossa TE R RA 
ANADIA 

Esteve nesta vila o sr. Ministro 
do Interior, que teve uma reunião 
de trabalho com os Presidentes 
e Chefes de Secretaria das Cá- 
maras Municipais do: distrito. Vi- 
sitou as obras do novo mercado 
e presidiu à inauguração do novo 
bloco escolar, que foi benzido pe- 
lo Arcipreste, sr. Padre António 
Diogo. Na sessão solene realizada 
no edifício, o Presidente da Caà- 
mara, sr. Dr. Adelino Ferreira da 
Silva, pediu àquele membro: do 
Governo a criação duma Escola 
Técnica na vila, para benefício de 
toda a região bairradina. 

ROCAS DO VOUGA 

Realizou-se nesta paróquia, no 
último domingo, a festa da Co- 
munhão Solene das Crianças. A 
igreja encheu-se de fiéis que 
acompanharam tados os actos com 

pindeido e interesse. Os pais das 
crianças foram com elas à mesa 

da comunhão. O pároco, sr. Padre 
Carlos Manuel Ramos Belo, a to- 
dos os presentes dirigiu palavras 
de louvor e de estímulo. Após a 
Santa Missa saíu a procissão e 
houve depois a oração do terço 
e a oferta das flores a Nossa 
Senhora. 

— Vai em breve começar a re- 
aração da estrada de Sever a 

Rosa A brita para o efeito já 
se encontra espalhada ao longo 
da referida via de comunicação. 

SANTO ANDRÉ 

Realizou-se nesta freguesia, no 
último; domingo, a festa do San- 
tíssimo Sacramento e da Comu- 
nhão Solene. Comungaram pela 
primeira vez 47 crianças, acompa- 
nhadas pelos seus pais e famíilia- 
res. Foi pregador o sr. Padre José 
Fidalgo, há dias nomeado Pároco 
de Agadão e Belazaima. 

—No dia 1 de Agosto rea- 
lizou-se o passeio da Catequese. 
Por motivo do cinquentenário das 
Aparições de Nossa Senhora, para 
ele foi escolhido o Santuário de 
Fátima. 

GAFANHA DA NAZARÉ 

Por actos excepcionalmente va- 
lorosos praticados em campanha 
e por méritos revelados no de- 
sempenho de missões no Ultramar, 
foi distinguido com a Medalha de 
Valor Militar com Palma — cobre 
—o nosso conterrâneo: 1.º cabo 
Diamantino Costa Leite. 

AGADÃO 

Está a passar algum tempo de 
férias nesta sua freguesia natal 
o sr. Comendador Manuel Pereira 
Júnior, uma das figuras mais re- 
presentativas da colónia portu- 
guesa do' Brasil. 

RECARDÃES 

Morreu mais uma vitima do trá- 
gico desastre de Oiã, a que já nos 
referimos: a sr.º Rosa Ferreira, de 
60 anos, viúva. O seu funeral rea- 
lizou-se nesta freguesia. 

VEIROS 

Está internada no Hospital de 
Aveiro: a nossa conterrânea sr.º 
Maria da Glória Tavares, de 22 
anos, que no dia 27, quando se 
reparava para entrar no com- 
oio, naquela cidade, caíu e ficou 

gravemente ferida. 

OLIVEIRINHA 

Na igreja paroquial está a pro- 
ceder-se a diversos melhoramentos. 
Entre eles destacamos a pavimen- 
tação de todo o adro e o doura- 
mento da tribuna principal. 

BUSTOS 

É grande a colónia desta fre- 
guesia e terras bairradinas que se 
encontra na Venezuela. O nosso 
pároco, sr. Padre António Henri- 
ques Vidal, vai em breve fazer 
uma visita a todos os que lá vivem 
e trabalham, com o propósito: de 
lhes levar mensagens dos seus fa- 
miliares e lhes falar da nova igre- 
ja de Bustos, para a qual muitos 
contribuiram generosamente. Será 
uma viagem de saudade e de 
apostolado. Querendo Deus, ten- 
ciona passar também pela. Amé- 
rica do Norte. 

ANGEJA 

Este freguesia, especialmente o 
povo do Fontão, está a preparar 
uma festa de homenagem ao sr. 
Dr. Augusto de Castro, ilustre Di- 
rector do «Diário de Notícias». 
Uma rua do lugar tomará o nome 
do distinto diplomata, jornalista e 
homem de letras. 

— Estão já a decorrer as festas 
em honra de Nossa Senhora das 
Neves, padroeira da freguesia. O 
Senhor Bispo de Aveiro estará 
presente no próximo domingo, ce- 
lebrando a Missa solene às 21.30 
horas. 

FALECIMENTOS 
JOSÉ DOS REIS 

Depois de alguns meses de 

grave doença, faleceu no dia 26, 

confortado com os sacramentos da 

Santa Igreja, o nosso velho ami- 

go e assinante sr, José dos Reis, 

industrial de panificação nesta ci- 

dade. O saudoso extinto era o 

vizinho mais próximo da residên- 

cia episcopal. Recebeu, durante a 

sua enfermidade, a visita do nos- 

so Venerando Prelado, que logo 

compareceu em sua casa, após a 

morte, apresentando pêsames à 

família e rezando o terço junto 

do cadáver. ; 

O sr. José dos Reis, que tinha 

71 anos de idade, era casado com 

a sr“ D. Ana Rosa Máia dos 

Reis e pai das sr.“ D. Maria de 

Lourdes Maia dos Reis Vida, au- 

sente no Brasil, e D. Maria Ce- 

sarnia Maia dos Reis H. da Silva, 

ausente no Ultramar, e do sr. 

Eng. José Ricardo Maia dos Reis, 

residente em Lisboa; sogro da sr.º 

Drº Maria da Natividade E. de 

Almeida Reis e dos sr' Agente 

Técnico de Eng.º Alberto Teixeira 

Vida e Manuel Henriques da Silva 

Júnior; e avô de Maria Cristina 

H. da Silva e de José Pedro Nave 

dos Reis e João José H. da Silva. 
O corpo foi transladado da re- 

sidência para a igreja do Senhor 

das Barrocas, donde se realizou 
o funeral para o cemitério de 
Esgueira. 

PROF. DOUTOR JOÃO PORTO 

Faleceu em Coimbra, na sexta- 
-feira da semana passada, o sr. 
Prof. Doutor João Porto, que con- 
tava 75 anos de idade. 

Desaparece uma grande figura 

de chefe de família, de médico, 
de católico e de catedrático. O 
seu nome ficou ligado a muitas 
iniciativas e realizações de vulto 

no meio cultural e científico. Mas 
o que mais nos apraz registar é 
a sua incondicional dedicação à 
Igreja, que serviu com fé escla- 
recida, consciente e apostólica. 

Não esquecemos, neste momen- 
to, que por algumas vezes cola- 
borou brilhantemente nas páginas 
do «Correio do Vouga», sempre 
que solicitâmos a sua presença 
em números festivos e solenes. 

Foi admirador e amigo dos 
nossos falecidos Prelados e acom- 
panhou diligentemente o saudoso 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes ao longo das suas 
orises de saúde. Também man- 
tinha laços de profunda estima 
com o Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade, que fora seu co- 

lega na cátedra universitária de 
Coimbra. 

— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 

ESTARREJA 

Já ultrapassou os 1200 000800 
a quantia arrecadada para a cons- 
trução da sede-quartel dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila, cujas 
obras vão em ritmo acelerado e 
excedem os 2000 contos. A Cã- 
mara Municipal vai comparticipar 
com o mínimo, de 200 contos. 

SALREU 

No dia 26 de Julho, na Rua 
Nova, com 80 anos, faleceu Mar- 
garida de Oliveira. Era mãe do 
insigne benfeitor da capela da 
Senhora do Morte, sr. Manuel Au- 
gusto Rodrigues! da Silva, e tia 
do nosso conterrâneo sr. Padre 
João da Silva Antão, que trabalha 
na América do: Norte, na igreja 
portuguesa de Nossa Senhora de 
Fátima de Newark, 

— No dia 30, a Banda Vis- 
conde de Salreu foi colaborar nu- 
ma festividade no lugar de Vale 
de Água, freguesia de Válega. 

— Em rápida visita, esteve en- 
tre nós, no passado! domingo, o 
nosso conterrâneo sr. Padre An- 
tónio da Silva de Almeida. 

— No dia 6. de Agosto prin- 
cipia o centenário jubileu de Nos- 
sa Senhora do Monte, que data 
de 17 de Março de 1797. 

—No dia 10 de Agosto faz 
5 anos que foi inaugurada a es- 
tação dos CTT de Salreu. 

ÍLHAVO 

Faleceu no Hospital com 87 
anos, a sr.º D. Vitória Gomes Vi- 
dal, que. foi sempre companheira 
dedicada de seu irmão, o saudoso 
Dinis Gomes. Era, tia das sr,98 
D. Edmeia. Gomes Vaz, Craveiro 
e D. Felicidade Mano Gomes e 
dos.sr.S Dr. Edugrdo. Vaz, Craveiro 
e Dr. Victor “Gomes. 

— Faleceu nosdia 27, em Aveiro, 
o nosso conterrâneo:sr. José Fer- 
nandes Matias (Zuca), motorista, de 
50 anos de idade, casado com a 
sr9 D. Maria: do Espírito Santo. 

ARADAS 

Causou natural» regozijo, nos 
habitantes da progressiva povoa- 
ção do Bom-Sucesso, a deliberação 
da Câmara Municipal de Aveiro 
de pôr a concurso a navimentação 
a asfalto de um-troço da Rua da 
Amarona, naquela localidade. Tal 
melhoramento, que há muito se 
impunha em virtude daquela ar- 
téria se encontrar completamente 
intransitável, vem encurtar em al- 
guns quilómetros as comunicações 
rodoviárias dos povos da Quinta 
do Picado e Bom-Sucesso com a 
vila de Ilhavo. Espera-se, agora, 
que o início da execução deste 
trabalho .não se faça esperar por 
muito tempo —M, M. 

CACIA 

Completou 57 anos de existên- 
cia o jornal «Ecos de Cacia», de 
que é director o sr. Manuel Da- 
mião. Felicitamo-lo por este ani- 
versário e desejamos-lhe as maio- 
res prosperidades. 

—Q novo pároco, sr. Padre Ma- 
nuel António .Carvalhais, dará en- 
trada em 13-de. Ágosto, às 19 
horas. 

ERES SS DR 

  

(da Finlândia a Portugal). 

Sofia, 19   

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 

no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

lhares deherniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FINÇÃ) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rus de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

OOlIBIBRA — Farmócia Viegas & Coelho — Rua da 

FIQUEIRA DA FOZ — Farmácia da Praia — Rua da Li- 
berdada, 16 

Durante o intervalo das visitas “do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão ofender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA 7 DE AGOSTO 

DIA 8 DE AGOSTO 

DIA 9 DE AGOSTO 

DIA 10 DE AGOSTO     

DUAS BIOGRAFIAS 
MONSIEUR DE BUONAPARTE 

por Georges - Roux 

Na sua colecção HISTÓRIA, 
ainda recentemente prestigiada 
com obras de Marrou e de André 
Latreille, publicou a Editorial 
Aster um estudo de excepcional 

interesse histórico: Monsieur de 
Buonaparte, de Georges - Roua, 

E Georges - Roux um escritor 
de excelente qualidade literária. 
Numa linguagem sóbria, descar- 
nada, clássica, tem a vivacidade 
e o nervo dos -melhores modernos. 
Autor de obras consideradas exem- 
plares pela crítica mais exigen- 
te (basta lembrar o seu incompa- 
rável Mussolini), Georges - Roux 
pertence à estirpe intelectual de 
Jacques Bainville, de cujo celebra- 
do Napoleão esta obra se pode 
considerar complemento feliz. 
Imaginemos uma poderosa lupa 
aplicada à primeira parte da obra 
de Bainville: os acontecimentos 
e os homens apareceriam em pon- 
to grande, e surgiriam pormeno- 
res até aí invisíveis. 5 

Claro que este trabalho de por- 
menorização só foi possível por- 
que Georges - Roux não é simples- 
um expositor de primeira ordem: 
é também investigador paciente e 
criterioso, dotado de um espírito 
crítico implacável, perante o qual 
nenhuma pseudo-verdade cômoda- 
mente instalada na historiografia 
vulgar pode continuar' intacta. 
O livro assenta, efectivamente, 
em sólidas bases de investigação 
pessoal. 

Mas estas 'subtis qualidades de 
análise podiam fazer de Georges- 
-Roux um autor de insuportável 
secura, se não fosse a admirável 
capacidade de moldar em sínteses 
lapidares um mundo de ideias e 
de. factos. Cada fórmula parece 
abstracta e fria; mas, olhada de 
perto, está lá tudo: o tumulto 
das paixões e o recorte trágico dos 
destinos. 

Para uma época e uma perso- 
nagem tão marcadas pela grande- 

2a e a tragédia, como foram a 
gestação do século XIX e Napo- 
leão de Bonaparte, dificilmente se 
encontraria escritor mais adequa- 
do do que Georges - Roug. 

Os entusiastas de Napoleão e 
todos os amadores de história ri- 
gorosa e palpitante podem en- 
contrar em Monsieur de Buona- 
parte uma visão em grande parte 

nova da infância e juventude do 
Corso, 

A tradução, muito correcta, é 
de Jaimes Benarus Kadosch, e a 
capa confirma os méritos de Ge- 
raldes Sobreiro. 

KENNEDY 

por Theodore Sorensen 

Num volume de quase 700 pá- 
ginas, acompanhadas por 46 fo- 
tografias de interesse histórico e 
uma apresentação condigna, a 
Aster acaba de editar a tradução 
portuguesa da biografia de 
Kennedy, da autoria de Theodore 
Sorensen, 

Sorensen foi conselheiro de 
Kennedy em toda a sua carreira 
política: senador, concorrente às 
«primárias», candidato à presi- 
dência dos Estados Unidos, Chefe 
de Estado. E justo que se diga 
que pertence ao reduzido número 
dos que estudam a personalidade 
e a obra de Kennedy como um 
tema sério de história contempo- 
rânea, um tema que convida os 
homens à reflexão sobre grandes 
problemas ainda por resolver. 

Dir-se-à que não é ainda a 
hora de escrever a história de- 
finitiva do homem excepcional que 
foi John F. Kennedy. O próprio 
Sorensen é o primeiro a reco- 
nhecer não lhe ser possível bio- 
grafar o seu chefe e amigo com 
a fria imparcialidade do historia- 
dor científico. A forte personalida- 
de de Kennedy, q sua irradiante 
simpatia, a comunhão de ideias — 

OONT. NA QUINTA PAGINA 

  

CARLOS GASPAR venceu o UV CIRCUITO De 
montes. CLAROS, Fórmula 3, usando Pneus 

Firestone 
  

R do Senhor 

Agentes em Aveiro 

cu cora GET) - 
dos Aflitos, 30 

Telef. 24040/3 

 



08 NOVOS PADRES 
CONTINUAÇÃO 

dando-os qo Póvo de Deus para 
serem luz do mundo: e sal da terra, 
aravtos e pregoeiros do Reino. 

PADRE ANTÓNIO 
GRAÇA DA CRUZ 

Nasceu em 29 de Setembro de 
1937 no lugar de Assequins, fre- 

Obra das Vocações 
De colaboração com os nossos 

párocos, têm-se deslocado a diver- 
sas freguesias da Diocese de Avei- 
ro, nos últimos domingos, o Se- 
cretário da Obra das Vocações, 
sr. Padre João Paulo Ramos, no 
propósito de falar sobre o funda- 
mental problema das vocações 
sacerdotais, 

Com estas visitas, sugeridas 
aliás na última Semana de Estu- 
dos Pastorais, pretende-se estabe- 
cer um contacto cada vez maior 
de todos os responsáveis, tanto 
em plano diocesano como paro- 
quial, para que os jovens, chama- 
dos por Deus, se decidam a dar- 
-S8 generosamente ao serviço. da 
Igreja. 

Desde sempre este problema 
das vocações foi o primeiro cui- 
dado dos nossos Bispos, como deve 
ser dos nossos sacerdotes e dos 
nossos fiéis. 

Nós todos somos a família 
diocesana, que precisa do padre 
para a formar na verdade, escla- 
recer na fé, alimentar na esperan- 
ga e robustecer no amor. 

As obras de apostolado mul- 
tiplicam-se. São enormes, cada 
vez mais prementes, as exigências 
da assistência às Forças Armadas 
e aos emigrantes. 

Falando nas paróquias, o Se- 
cretário das Vocações leva esta 
mensagem. Que o Senhor o ajude 
no seu benemérito e indispensável 
trabalho. 

Padre Virgílio 
Susana Dias 

Continua em convalescença, no 
Hospital de Águeda, o nosso bom 
amigo sr. Padre Virgílio Susana 
Dias. Os seus incómodos de saúde 
não lhe permitiam, infelizmente, 
continuar à frente da paróquia de 
Cacia. 

Porque já foi nomeado o seu 
sucessor, nós queremos agora in- 
terpretar os sentimentos de todo 
o povo da freguesia, grato pela 
obra ali realizada ao longo de 
muitos anos. Na verdade, o Padre 
Virgílio foi sempre um zeloso e 
infatigável trabalhador pelo bem 
espiritual, social e material da ter- 
ra que lhe estava confiada. Muitas 
e válidas iniciativas ali tomou, con- 
quistando simpatias e criando ami- 
zades. As crianças e os pobres 
mereceram-lhe especial atenção, 
como se poderá ver através das 
páginas da «Voz da Paróquia», 
boletim que fundou e dirigia desde 
há muito. Construiu a residência 
paroquial e tinha em plano outros 
importantes melhoramentos. 

Sentimos que fosse a falta de 
saúde o motivo para deixar a pa- 
róquia, tanto mais que se trata 
de um sacerdote ainda bastante 
novo, E pedimos a Deus que, nou- 
tro lugar, ele possa servir, com 
igual dedicação, a Igreja e a Dio- 
cese de Aveiro.   

DA PRIMEIRA PAGINA 

guesia de Águeda, sendo filho da 
sr9 D. Maria Graça de Almeida 
e do sr. Eduardo Simões da Cruz. 

Frequentou a Escola Industrial 
e Comercial daguela vila, com- 
pletando, em 1954, o curso de ser- 
ralheiro. Durante um ano, esteve 
a trabalhar numa oficina de fer- 
ragens em Águeda e seguiu depois 
para Alverca do Ribatejo, empre- 
gando-se nas Oficinas Gerais de 
Material Aeronávtico. Da serra- 
lharia passou à secção de bate- 
-chapas e depois à secção de car- 
buradores. 

Foi então que lhe surgiu o pro- 
blema da vocação sacerdotal, en- 
trando no Seminário de Aveiro em 
1956. No último ano lectivo ter- 
minou o curso teológico no Se- 
minário dos Olivais, em Lisboa. 

PADRE AUGUSTO 
FERNANDES DA COSTA 

É do lugar de Macida, na fre- 
guesia de Talhadas do Vouga, 
onde nasceu em 8 de Novembro 
de 1933, filho de D. Ana Fernan- 
des Araújo, já falecida, e do sr. 
Ângelo Dias da Costa. 

Foi aluno do Seminário de 
Santa Joana Princesa de 1955 a 
1963. Em Setembro deste ano pas- 
sou para o Seminário dos Olivais, 
onde agora concluiu o curso de 
Teologia. 

À sua primeira Missa solene 
será no' próximo dia 12 do mês 
corrente, na terra natal, que se 
prepara para o acompanhar com 
todo o entusiasmo e alegria. 

PADRE MANUEL JOÃO 
DOS SANTOS CARTAXO 

  

Nasceu na freguesia de Fonte 
de Angião, concelho de Vagos, em 
16 de Abril de 1943, filho da sr.9 
D. Maria de Almeida e do sr. 
Álvaro dos Santos Cartaxo, 

Em 11 de Outubro de 1955 
entrou no Seminário de Aveiro e 
frequentou o dos Olivais, em Lis- 
boa, de 1963 a 1967. 

A sua festa de Missa Nova 
está marcada para 20 de Agosto, 
na igreja paroquial de Fonte de 
Angeão, começando às 12 horas. 
Será um dia de júbilo intenso para 
todos os habitantes, que nós acom- 
panhamos com os mesmo senti- 
mentos e com votos de que ali, 
como por toda a parte, despertem 
muitas e generosas vocações sa- 
cerdotais.   

EMBAIXADA POR- 
TUGUESA AO PAPA 

1. Conforme temos anunciado, 
por decisão colectiva do Episcopa- 
do Português da Metrópole, rea- 
liza-se, em Setembro próximo, uma 
Peregrinação Nacional a Roma, 
integrada no «Ano da Fé», para 
testemunhar a Paulo VI a-gratidão 
dos católicos portugueses pela sua 
recente peregrinação a Fátima; 
Portugal foi o primeiro: país da 
Europa a ser visitado pelo Santo 
Padre. 

Ninguém, que o possa, deixe 
de se incorporar nesta embaixada 
histórica que ficará a assinalar os 
sentimentos de devoção: dos por- 
tugueses ao Papa. 

Todos os participantes devem 
fazer a sua inscrição, em qualquer 
das modalidades já anunciadas. 

2. Os peregrinos permanece- 
rão em Roma 3 dias completos 
(26, 27 e 28 de Setembro), durante 
os quais se realizarão os actos 
próprios desta viagem. 

3. O delegado diocesano da 
Comissão: Nacional (Padre João 
Gonçalves Gaspar — Aveiro) pode- 
rá fornecer impressos e quaisquer 
esclarecimentos, e ainda aceitar as 
inscrições, cujo prazo termina a 
20 de Agosto. 

Duas Biografias 
CONT. DA PAGINA QUATRO 

tudo leva Sorensen a uma 
atitude de franca adesão. Mas 
essa atitude positiva para com o 
homem e o estadista não impede 
a objectividade, quer na recolha 
e aproveitamento do material, 
quer no modo de equacionar os 
problemas, quer na análise das 

motivações. 
A biografia de Kennedy podia 

ser simplesmente o acompanhar 
de uma vida de singular recorte 
e significado. Mas o autor foi 
mais longe. Traçou, com mão de 
mestre, um quadro impressionante 
da vida política e económica da 
grande República norte-america- 

na. O leitor português, geralmen- 
te mal informado acerca dos Es- 
tados Unidos (exaltados ou vi- 
lipendiados sem eritério) agrade- 
cerá a Sorensen'a-seriedade e o 
método excelente: com que ex- 
plica o funcionamento daquela 
máquina complexissima. Guiados 
pelo autor, podemos assistir ao 
desencadear dos grandes movi- 

mentos políticos; vemos surgir, 
carregadas de ameaças mas no 

fundo vencidas pelo medo, as gi- 
gantescas forças económicas da 
sociedade do Bem-Estar; com- 
preendemos como uma política ex- 
tema marcada pela sombra da 
guerra nuclear pesa duramente 
sobre uma nação que quer viver 
em plenitude; surpreendemos as 
mesquinhas invejas ou os tabus 
inesperados duma gente bem-pen- 
sante que acha escandaloso, por 
exemplo, que o Presidente dos 
Estados Unidos seja um católico. 

Não é obra para amadores de 
sensações. Mas a vantagem dos 
acontecimentos e a força dos in- 
teresses desmascarados não con- 
seguem ocultar a tragédia do ho- 
mem que a morte arrebatou em 

pleno entusiasmo criador. 

Monsenhor Amílegr Amaral 
Bodas de Prata Sacerdotais 

No próximo dia 9 do mês cor- 
rente comemora as bodas de prata 
da ordenação sacerdotal o nosso 
bom amigo Mons. Amílcar Ama- 
ral, que há anos o Episcopado 
Português colocou à frente do 

Secretariado Nacional da Cate- 
quese. Trata-se de uma figura 

bem conhecida na Diocese de 
Aveiro, à que pertence, e em todo 

o país, que tem percorrido no de- 
sempenho da sua elevada e di- 
fícil missão, sempre com o mes- 
mo gelo e a mesma generosidade 
com que, há um quarto de século, 
iniciou as primícias do seu sacer- 
dócio na paróquia de Agueda. 

Mons: Dr. Amílcar Amaral 
nasceu no lugar de Paçô, Sever 
do Vouga, em 14 de Dezembro 
de 1919, filho de D. Olívia da 
Conceição Amaral e de Albano 
Martins Pereira Amaral. 

Frequentou os Seminários de 

Viseu e dos Olivais, de 1982 a 
1989 e de 1989 a 1942, respectiva- 
mente. Ordenou-o sacerdote D. 
João Evangelista de Lima Vidal, 
na capela da sua residência, em 
9 de Agosto de 1942. 

Foi em Agueda, como disse- 

mos, que começou a trabalhar, 
acumulando as funções de coad- 
jutor da vila com as de pároco de 
Castanheira do Vouga. Um ano 
depois, foi nomeado pároco, exer- 
cendo também o cargo de profes- 
sor de Religião e Moral na Escola 
Industrial e Comercial. 

Em Setembro de 1950, como 
representante da Diocese de Avei- 
ro, participou no Congresso Inter- 
nacional de Catequese em Roma. 

Deixou a paróquia de Agueda 
em 1956, indo então frequentar o 
Instituto Católico de Paris. A fre- 
guesia, reconhecida, prestou-lhe, 
nessa alura, muito justa e signi- 
ficativa homenagem. 

Em 1958 conclutu a licencia- 
tura, obtendo o 2.º lugar na clas- 
sificação geral do curso, e no ano 
seguinte prestou provas de dou- 
toramento e mereceu a distinção 
«magna cum laude». 

Foi em Janeiro do ano seguin- 
te que o Episcopado o chamou 
para Secretário Nacional da Ca- 
tequese. Já então os seus volumes 
do Catecismo Nacional e outros 
trabalhos pedagógicos, pastorais 
e litúrgicos haviam sido lançados, 
despertando as atenções e o in- 
teresse de todos nós. Tem de 
dizer-se que o ilustre sacerdote 
foi, neste ponto, um verdadeiro 
precursor, prosseguindo depois 

    

Paramentos 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO 

  

numa obra que em cada dia mais 
impôs os seus talentos para estas 

importantíssimas actividades. 

Acompanhando Mons. Dr. Amiíl- 
car Amaral na celebração do 25.º 
aniversário da sua ordenação, o 
«Correio do Vouga», de que é 

amigo dedicado e onde colaborou 
por várias vezes, faz sinceros vo- 
tos pela continua fecundidade do 
seu sacerdócio. 

Comemorando a jubilosa data, 
o distinto sacerdote virá a Aveiro 
no próximo dia 9 do mês cor- 
rente, para celebrar a Santa Mis- 
sa na capela da residência epis 
copal, onde, como dissemos, foi 
ordenado. O Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade oferece-lhe, nes- 
sa altura, um almoço familiar. 

  

Bispo de Aveiro 

Regressou de Fátima o nosso 
Venerando Prelado, que ali esteve, 
durante os primeiros dias da se- 
mana, a acompanhar sacerdotes 
participantes em diversos traba- 
lhos de pastoral. 

VI Semana de Es- 
tudos Missionários 

Vai realizar-se em Fátima de 
3a 8 de Setembro, a VI Semana 
de Estudos Missionários. Será de- 
dicada ao estudo da «Tensão Mis- 
sionária da Vocação». 

Além de ovtros notáveis ora- 
dores, estará presente o Rev. P. A. 
Liégé. Participam numerosos ir- 
mãos separados. Em noites de con- 
vívio cultural dedicadas à Suécia 
e ao Brasil, serão exibidos os 
filmes «Em Busca da Verdade» e 
«Vidas Secas», com palestra e de- 
bate. 

As inscrições devem ser envia- 
das, quanto antes, ao Seminário 
das Missões — Cueujães. 

Encontro de Casais 
em S. JACINTO 
ena PRAIA DE MIRA 

Os casais das Equipas de Nos- 
sa Senhora realizam uma reunião 
de amizade no próximo domingo, 
em S. Jacinto, partindo de Aveiro, 
numa lancha do Turismo, cerca 
das 10 horas. À chegada aquela 
praia, será celebre a Santa 
Missa. 

— Está projectado um encon- 
tro de casais (1.º esquema) para 
meados de Outubro, possivelmen- 
te nos dias 21 e 22. Será na Casa 
de Mira, dirigido pelo sr. Padre 
Dr. João Abranches. 

As inscrições podem ser feitas 
desde já para os Sacerdotes As- 
sistentes das Equipas ou Casais 
Responsáveis. 
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(7) ASPIRADOR GE 
Grande poder de sucção, Equi- 
pado com todos os acessórios 
necessários para as mais varia- 
das tarefas, 

(S) FERRO-AUTOMÁTICO GE 
5 anos de garantia 
Regulador de temperatura 

5 Lâmpada avisadora 

(2) ENCERADORA GE 
Facilidade de manejo. Fornecida 
com escovas, feitros, raspado- 
res e espalhador de cera liquida. 

  

arla AEÊNCIO DE REPRESENTAÇÕES, LDA 
Av. Dr, Lourenço Paixinho, 87 B- « 100 Telef. 22890 

Agente autorizado da 

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 

J. PIMENTA, LDA. 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 

  

  

  

Aumente o seu dinheiro comprando um andar 
ou apartamento mobilado 

145 CONTOS 
rendem-fhe 965$00 mensais 

  

JURO de 8º garantidos por 
dose anos 

ESCRITÓRIO 

R. Conde Redondo, 53, 4.9 .Esq. — LISBOA 
Tels. 43843 é nos 

RD. Maria |, 30 - QUELUZ - Tels. 952021/22 

OBRAS 

Reboleira - Cidade Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 

O seu rendimento de hoje poderá Aloproio-5. João do Estoril - Paços de Arcos 
ser a sua habitação de amanhã Queluz 

  

  

  

  

ADEGA SOCIAL 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 14 — AVEIRO 

PASSA-SE 
Por o seu Proprietário não poder estar ao serviço. 

Tratar com António da Costa Ferreira 

Fábrica da Lixa — AVEIRO 

  

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA» 

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Fonsullas Diárias (às 10 6 8 15 h.) 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-r.º B 

Residência: R. de Ilhavo, 12-5.ºB 

ljunto so Posto da Polícia 
de Trânsito 

Telefone 22594 

AVEIRO 

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — (perações 
  

Consultas às segundas, quar- 
tos e sexios-felras 

das 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 28189 

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aperelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 

Telefone saj06 

AVEIRO 

  

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes « suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. 29l01- PPC-3 linhas 

Consultório : 

Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albuquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 

COIMBRA 

COS! SEA a ga RE RS IRS SS por asa 

Proprigiade horizontal 
Andares em prédio a construir entre o Liceu 

e a Escola Técnica desta cidade, em terrenos já 
adquiridos. 

venDem-se, com projecto aprovado. 

ACEITAM-SE INSCRIÇÕES 

A PREDIAL Aveirense 
Av, Dr. Lourenço Peixinho 97-1.º — Telefs. 22383/4 

AVEIRO 

CEEE USE SS SS SE SS EO es STS TERES 

iratas 

  

Centro Particular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
do Dia 22548 ( Domingos 24800 

| TELEFONES Í | s 
Feriudos 

TONECA 
CABELEIREIRO 

RUA JOSÉ ESTEVÃO, 29-1.º 
Telefone 23719 — AVEIRO 

( Por cima da Casa Campos ) 

de Noite 24800 22293 

  

    

  

Admissão ao Instituto Industrial 
Mat, e F. Q. dos Liceus e Escolas Técnicas. Prepara- 
ção intensiva para os exames de Setembro, Rua 
Nicolau Chanterenne, 220-2.º Esq.-—Coimbra. 

  

  

TRESPASSA-SE 
Pensão Restaurante Palmeira 

em Aveiro, por motivo de saúde 

Falar na Rua infante D. Henrique, 
n.º 13-1.º dito, em AVEIRO 
  

  

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 às 13h, 
e des 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 

(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [ Guisane 22279 VEIO 

  

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estugiário dos Serviços de Alergia da 
Clínico de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de la 
Senta Cruz y San Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dias, e pertir des 
14,30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 8| .0 E 

Residência — BR. de Ilhava - 4 
2º 

AVEIRO     
PREGIGAM-SE 

Para o Estaleiro de Montagem da 
CUF na Celulose de Cacia: 

Serralheiros montadores 

Ajudantes de serralheiro 

Serventes 

Empregados técnicos (Curso Indus- 
trial) 

Empregados de escritório (Curso 
Gomarcial) 

Resposta: Ao Estaleiro de Mon- 

tagem da CUF na Fábrica de Celulose 
de Cacia.      



    

Cursos de Férias 
KIENZLE 

  

  

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RUA GUSTAVO FERRGIRA PINTO BASTO 2 TELEFONE 22863 AvEMO, 

  

  

Porque lhes oferecemos 3 cursos absolutamente 
modernos, que lhes facultam uma aprendizagem 

segura e actualizada 

4 semanass—-DAGTILOCRAFIA 
5 semanas—-CONTABILIDADE 
8 semanas INGLÊS-FRANCÊS 

Recursos Mecánicos 
Para a «Automação » 

  

  

final da construção. 

TRATA:   

Pela 1.º vez em Aveiro 

Urbanização da Quinta dos Santos Mártires 
20000m2 de terreno para construção, lotes, áreas e condicionamentos já definidos pela 

Câmara. Urbanização — arruamentos, luz, água, saneamento, zonas verdes, parques de estaciona- 
mento, etc. — a cargo da Câmara, sem encargos de mais valia. 
cluindo variantes e pormenores qo gosto do comprador e q fiscalização técnica e assistência até 

  

— Vendidos já os primeiros lotes 3 pisos 

— Vendo 2 para moradia, cf. Av, Artur Ravara 

Paulo de Miranda Catarino — Advogado — Rua de Luís Cipriano, 15, Telef. 2345] — AVEIRO 

Projectos em breve aprovados, in- 
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CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

VARIG & 
EM “POOL” COM A TAP Lindas Alisas Brasilivas 
  

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO     

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2* publicação 

Faz-se saber que nos au- 
tos para concessão do Bene- 
fício de Assistência Judiciá- 
ria pendentes nestacomarca, 
em que é requerente Rosa 
de Jesus André, casada, do- 
méstica, do lugar do Lamei- 
ro da Serra, de Vagos, e re- 
querido seu marido Gastão 
Simões, do Lameiro da Ser- 
ra, desta comarca e ausente 
em parte incerta de Lisboa, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da 2.º publicação do 
respectivo anúncio, citando 
o requerido, para no prazo 
de 5 dias, posterior ao dos 
éditos, contestar, querendo, 
apresentando a sua defesa, 
sob a cominação de, não o 
fazendo, ser concedido à re- 
querente o pedido por ela 
formulado nos referidos au- 
tos, € que consiste na con- 
cessão do benefício de As- 
sistência Judiciária, a fim 
de propor contra o requeri- 
do seu marido Gastão Si- 
mões, uma acção de separa- 
ção de pessoas e bens. 

Vagos, 31 de Maio de 
1967. 

O Juiz Presidente, 

Joaquim Rodrigues Borges 

O Escrivão de Direito, 

José Augusto Loureiro 
da Cruz 

VENDE-SE 

Terreno em Esgueiro, junto 
à passagem de nível. 

Tratar com Laurentino Mar- 
ques de Jesus — Póvos do 
Valado. 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2.* publicação 

No dia g de Outubro 
próximo, pelas 10 horas, no 
“Tribunal Judicial desta co- 
marca de Vagos, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública nos autos de 
carta precatória vinda da 2.º 
Vara do Porto, extraída da 
execução de sentença em 
que é exequente Firmino 
da Rocha Dinis, casado, co- 
merciante, de Mira, e execu- 
tados João Maria Simões, 
comerciante e mulher Maria 
Augusta dos Santos, domés- 
tica, residentes em Mira, e 
outros, dos prédios a seguir 
indicados, os quais vão pela 
primeira vez à praça pelos 
valores indicados: 

N.º 1: Terra lavradia nas 
Palheiras, inscrita na ma- 
triz no artigo 17356 e descri- 
ta na Conservatória sob o 
n.º 12240, e vai pela 1.º vez 
à praça pelo seu valor ma- 
tricial corrigido de ro.725800; 

N.º 2: Terreno a vinha, 
denominado Pedregueiras, 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 8 034 e descrito na Con- 
servatória sob 0 n.º 3251, e 
vaia praça no valor ma- 
tricial de 950800; 

N.ºg: Terra lavradia, nas 
Pedregueiras de Mira, e ins- 
crita na matriz no artigo 876 
e descrita na Conservatória 
sob o n.º 13 267, e vai à pra- 
ça no valor matricial de 
1.850800; 

N.º 4: Terra lavradia no 
Ribeiro, lugar do Casal de 
São Tomé, de Mira, inscrita 
na matriz no artigo 7949 e 
descrita na Conservatória 
sob o número 193268, e vai à 
praça no valor matricial de 
975800; 

N.º5: Terra lavradia nas 
Quartas, de Mira, e inscrita 
na matriz no artigo 22036 e 
inscrita na Conservatória 
sob o n.º 19269, e vai à pra- 
ça no valor matricial de 
1.850800; 

N.º 6: Casa de habitação 
e quintal, na Rua do Cen- 
tial, de Mira, inscrita na 
matriz urbana sob o artigo 
37, descrita na Conservató- 
ria sob o n.º 19270 e vai à 
praça no valor matricial de 

4580800; 
N.º 7: Terra lavradia no 

Chão do Padre, de Mira, ins- 
crita na matriz no artigo 
8450, e descrita na Conser- 
vatória sob o número 13271 
e vaià praça no valor matri- 
cial de 6050800; 

N.º 8: Prédio rústico 
composto de uma terra de 
semeadura com poço no 
Chão de Riba, de Mira, ins- 
crita na matriz no artigo 
22354, e descrita na Con- 
servatória sob o número 
13571, e vai à praça no valor 
matricial de 3 125800; 

N.º 9: Prédio rústico com- 
posto de uma vinha nos 
Quintais,no Centialide Mira 
inscrito na matriz no artigo 
22805 e descrito na Conser- 
vatória sob o n.º 13614 e vai 
à praça no valor matricial 
de 800800; 

N.º zo: Prédio rústico 
composto de terra de semea- 
dura, com a área de 14200 
metros quadrados,nos Prazos 
Velhos, limite do lugar de 
São Tomé, de Mira, inscrito 
na matriz sob o artigo 21407 
e descrito na Conservatória 
sob o n.º 13685, e vai à pra- 

ça no valor matricial de 

8 475800; 
N.º 11: Prédio rústico 

composto de terra de semea- 
dura, poço, garagem e forno 
de cozer cal, nas Pedreguei- 
ras de Mira, inscrito na 
matriz no artigo 7996 e des- 
crito na Conservatória sob 
o número 13686, e vai à 
praça no valor matricial de 
6975800; 

N.º 12: Prédio rústico 
composto de uma vinha com 
1500 pés de bacelo e poço no 
Chão de Riba, lugar de Car- 
romeu, de Mira, inscrito na 
matriz noartigo 22354 e des. 
crito na Conservatória sob 
o n.º 13687 e vai à praça no 
valor matricial de 3125800 ; 

N.º 13: Prédio rústico 
composto de terreno a mato 
com algumas árvores de fru- 
to, na rua da Fonte, de Mira, 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 9029 e descrito na Con- 
servatória sob o n.º 13729 e 
vai à praça no valor matri- 
cial de 1725800; 

N. 14: Prédio rústico 
composto de terra lavradia 
no lugar de Carromeu, de 
Mira, inscrito na matriz no 
artigo 22957 e descrito na 
Conservatória sobo n.º 13731 
e vai à praça no valor matri- 
cial de 2255800; 

N.º 15: Prédio rústico com 
terra de produzir arroz, no 
lugar do Casal de São José, 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 7726 e descrito na Con- 
servatória sob o n.º 13732 e 
vai à praça no valor matri- 
cial de 7 325800; 

N.º 16: Duas terças partes 
de um armazém com duas 
divisões em ruínas na Rua 
da Corredoura, de Mira, ins- 
crito na matriz sob o artigo 
2970 e descrito na Conser- 
vatória sob o n.º 12272, e 
vai à praça as duas referidas 
terças partes no valor ma- 
tricial de 24 483330; 

N.º 17: Metade de um 
prédio rústico composto de 
terra lavradia, no Centeal, 
de Mira, inscrito na matriz 
sob o artigo 22 ror e descri- 
to na Conservatória sob o 
n.º 13790 e vai à praça no 
valor matricial de 6800800. 

É comproprietário de 
uma terça parte do prédio 
descrito sob o n.º 16, Ma- 
nuel Augusto Domingues 
Moragado, solteiro, maior, de 
Mira; e são comproprietários 
do prédio descrito sob o n.º 
17 Manuel dos Santos Oli- 
veira e mulher Albina de 
Miranda, agricultores do Ca- 
sal de São José, de Mira. 

Dos prédios a arrematar 
foram constituídos depositá- 
rios os próprios executados. 

Vagos, 12 de Julho de 
1967. 

O Juiz de Direito. 

João Manuel Ataíde 
das Neves 

O Escrivão de Direito, 

José Augusto Loureiro 
da Cruz 
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CONVIVÊNCIA 
U tinha decidido escrever — sabes? Sempre que me fosse 

possível. Mesmo que ninguém se lembrasse desta hu- 
> milde «convivência!» 

) Entendo — não sei se bem, se mel — que, apesar da 
4 excitante prodigalidade dos contactos humanos, da exu- 

. herância actual das permanências nos cafés das Cidades 
e das Vilas, nas tabernas-clubes-operários das Aldeias, nas sessões dos cinemas, nos estádios multitudinários do futebol, nos parques 
de campismo, nas solicitudes ao stop da estrada, de polegar 
virado ao rumo, pedindo boleia — que sei eu? —, apesar de tudo isso, entendo que os homens não convivem. Falta-lhes q essen- 
cial abertura de alma (ou de consciência?) que se não compadece 
nem se ilude com todos aqueles moldes ou regras aparentes de convivência. Por isso escreverei, sempre que me seja possível. 
O homem, por via de regra, tem os olhos abertos à paisagem 
física, corporal dos seres, mas conserva ainda o coração fechado 
às verdadeiras temperaturas da atmosfera humana. E a con- 
vivência, como eu a concebo, é o diálogo amoroso das essências 
do espírito, o Eu-Tu íntimos de uma mundivalência de perspectivas 
solidárias e centrípetas que se projectam na real construção da 
vida de cada um, e se realizam ina vivência, em cada um, da 
vida de todos. Parafraseando Marcel Proust (que me perdõe 
a memória insigne do romancista e do atormentado de «À la 
recherche du Temps perdu»), direi que o homem deve amar o 
homem com o coração de um outro, de cem outros, amar os cem 
outros que cada um ama, como se fosse com o coração de 
si próprio. 

Não é assim que entenderás também, Irmã? Fechas-te no 
teu casulo de crisálida doirada, e teimus em não nos dar toda 
a riqueza que tens dentro! Porquê? Timidez? Acanhamento? 
Vergonha? ou excessivo Pudor? E eu sinto na tua carta o eb aida 
da tua inquietação! a inquietude da necessidade de te abrires a 
uma convivência maior, — aquela que eu preconizo como pro- 
fecia do Reino de Deus para todos os homens — todos! — , neste 
mundo. O OUTRO virá depois conforme nos foi anunciado... 
e prometido! Confiemos. Um só rebanho e um só Pastor? Assim 
foi dito. Foi-nos ensinado por Cristo a pedirmos ao PAI que a 
nós venha o Seu Reino assim na Terra como nos Céus! 

Louvas-me «por [eu] não ter deixado de falar 
quando ninguém tinha vindo dar o seu contributo para o Jornal 

e certo dia passado. «Talvez nesse silêncio — acrescentas — , na 
ausência das cartas dirigidas a CONVIVÊNCIA esteja a mais 
profunda necessidade de uma «resposta», 

Foi-me duplamente comovedora a inteligente subtileza da 
tua observação. Não pelo que a mim me toca do louvor e do 
pras que ressaltam das tuas palavras (é-me grato saber que 
algumas das sementes que eu lanço ao chão da minha sementeira 
possam não cair porventura em terra árida e seca!), mas pelo 
que elas significam de adesão ao Estilo do Evangelho, que eu 
tento transpor para o pobre estilo das minhas cartas, e de opção 
de caminhos de vida que desejam encontrar o ritmo dos passos 
no Caminho do SENHOR! 

Viver não é conviver! O homem vive — sabemos — mas não 
convive! Espero, pois, que dês um passo em frente — heróico! 
autêntico! decisivo! Quando virás anunciar-me que rompeste 
o teu casulo? E quando virás dizer-me que à crisólida doirada 
nasceram asas de borboleta que possam adejar sobre todas as 
chagas em flor do coração dos homens? 

ZE NINGUÉM 

   

    

(escrevendo)» 

          
          

      
       

       
       
            

       
        

         

      
    

         
      
    
       

          
      

      

         
       
     
    
         

      
       
         

      

  

    

       

PISCINAS MUN 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

cabalmente as suas funções, 
—uma piscina coberta, com 

tes. Toda a obra será estruturada 
em betão armado, sendo ainda 

água aquecida, nas medidas de 
2027128 M.; 

—uma piscina olímpica de 
50x20m, com torres de saltos e 
outros requisitos técnicos e para 
provas; 

—uma piscina para crianças, 
com fundo e forma variáveis; 

—— um tanque coberto, também 
para crianças, no tamanho de 
10 25 m. 

A construção será essencial- 
mente condicionada pelo emprego 

dos materiais de mais fácil aqui- 
sição na região e mais abundan- 

  
realizadas neste material as peças 
fundamentais, como as cubas dos 
tanques, coberturas, etc.. Nas 
fundações será aplicado «betão ci- 
clópico» e as paredes serão cons- 
truidas em tijolo; cerâmicos e me- 
tálicos serão os restantes mate- 
riais a utilizar, empregando-se, 
excepcionalmente, alguns elemen- 
tos de mármore. 

Chamando a si o encargo das 
piscinas, a Câmara Municipal con- 

Em plano saliente, a futura piscina olímpica de Aveiro 
no conjunto de piscinas que vai custar, segundo se prevê, 14 

No decorrer duma conferência 
da Imprensa, realizada há dias em 
Lisboa, o sr. Padre Carlos Balic, 
de origem croata e que domina 
diversos idiomas, deu conta da 
sua viagem ao Médio Oriente 
(Cairo, Beirute, Palestina e Gré- 
cia), para convidar notáveis es- 
pecialistas a participarem no V 
Congresso Mariológico Interna- 
cional. 

Afirmou: 
— Tive oportunidade de falar, 

durante uma hora, com o Patriarca 
Athenágoras. Disse-me, em deter- 
minada altura, que tinha lido, com 
o maior interesse, depoimentos 
sobre Fátima, em francês, inglês e 
espanhol. Mostrou-se muito sen- 
sibilizado com tudo que lera e de- 
clarou ter o maior interesse em 
visitar o Santuário de Fátima. Es- 
pera fazer essa visita em breve, 
depois de passar por Roma. 

Ordenou-se há pouco no Brasil, 
no dia em que fazia 79 anos, o 
Padre Afonso dos Santos, advoga- 
do, que foi promotor de Justiça e 
delegado da Polícia. Tem 11 filhos 
e 38 netos. 

A cerimónia da ordenação de- 
correu na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo, em Belo Ho- 
rizonte. 

O velho advogado e professor 
envivvou há dois anos, após cin- 
quenta e um de feliz matrimónio. 

e tom 

» 

8 Arquitectos Abrunhoga 
O) de Brito e Manuel Ma- 

. | galhães, do Porto, têm- 
po -se dedicado ao estudo 

4 de ampliação e remo- 
E delação de várias igre- 

jas, nomeadamente na Diocese de 
Aveiro. E típico o caso de Sever 
do Vouga. 

Agora, encaram o problema de 
Vagos. Tal como o «Correio do 
Vouga» noticiou, ali estiveram no 
passado dia 30 da parte de tarde. 
O tim da visita foi mostrar, a 
um grupo numeroso de paroquia- 
nos, o projecto da remodelação da 
igreja matriz, recorrendo a pro- 
jecções comentadas. 

Encontrámo-los nesse domingo 
à mesa do Seminário de Aveiro, 
na refeição comum com os sacer- 

ICIPAIS 
fiou a elaboração do anteprojecto 
ao nosso conterrâneo Arquitecto 
Lúcio Estrela Santos, que noutras 
realizações já tem mostrado sobe- 
jamente os seus méritos. Este, 
por sua vez, fez-se rodear de uma 
verdadeira equipa de experimenta- 
dos colaboradores: Arquitectos 
Célio Costa e Helder Costa (parte 
estética); Eng. Ferreira de Ma- 
galhães (máquinas e tratamento 
de água); Eng. Ribeiro Lopes 
(electricidade); Eng. Luís Canos- 
sa (cálculo especial da cobertura) ; 
Eng. Lauro Marques (fundações, 
estrutura e cálculos); e Arqui- 
tecto Aquiles Bilelo (acústica). 

integrada 
mil contos 

  

Exerceu, entre outros cargos de 
ensino, o de lente da cadeira de 
História da Universidade Católica 
do Brasil. 

Assistiu à ordenação do pai a 
Irmã Maria Francisca, que há vinte 
anos não via a família. 

Em S. Paulo, também se orde- 
nou um ancião de 83 anos, o Padre 
Vicente Melilo. 

Está a decorrer em Lisboa o 
V Congresso Mariológico Interna- 
cional, dentro do programa do 
cinquentenário de Fátima. Nele 
participam católicos, luteranos, an- 
glicanos, ortodoxos e outros ir- 
mãos separados, em verdadeiro 
espírito ecuménico. O XII Con- 
gresso Mariano Internacional será 
em Fátima, de 9 a 13 de Agosto. 
A ambos preside, como Delegado 

Especial do Papa, Sua Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca D. 
Manvel Gonçalves Cerejeira, 
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Continua a ser extremamente 
grave o problema de assistência 
religiosa aos emigrantes em Fran- 
ça. Para um número que se cal- 
cula superior a 250000, existem 
neste país simplesmente 5 mis- 
sionários portugueses (3 em Paris, 
1 em Lyon e 1 em Clermont- 
-Ferrand). 

As Dioceses que necessitam 
mais urgentemente de missionários 
são agora as de Nevers, Autun, 
Macon, Tours e Toulouse. 

Todos os sacerdotes portugue- 
ses vivem com uma equipa sacer- 
dotal francesa e a sua subsistên- 
cia, embora modesta, é assegura- 
da pela Diocese ou Dioceses em 
que trabalham. 

emodelação de Igrejas 
dois arq uitectos 
falam ao nosso jornal 
dotes presentes, em franco e in- 
teressado convívio. 

O tema de grande parte da 
conversa estava naturalmente in- 
dicado. Foi quase só preciso ou- 
Vvr... 

— O problema de ampliação e 
remodelação de igrejas — obser- 
vou o Arquitecto Abrunhoza de 
Brito — põe-se com muita fre- 
quência, especialmente numa gran- 
de extensão do país, onde existem 
numerosos templos erguidos qua- 
se todos de há 200 anos para cá. 

— Querem. dizer-nos quais os 
grandes motivos-motores dessas 

remodelações ? 

— São três: 
1) conseguir maior lotação, 

mais amplo espaço para os fiéis, 
porque as últimas décadas conhe- 
ceram um elevado aumento po- 
pulacional e os últimos tempos 
um acréscimo notável de frequên- 
cia aos lugares de culto; 

2) conseguir melhor participa- 
são da assembleia dos fiéis, a 
começar pela simples e melhor 
visibilidade assembleia-altar e 
vice-versa, porque novas exigên- 
cias litúrgico-pastorais são, gra- 
ças a Deus, preocupações do nos- 
so tempo; 

3) conseguir, finalmente, um 
equipamento adequado nas nossas 
igrejas, que foi pobre e incom- 
pleto nos últimos séculos do cris- 
tianismo, exigido agora também 
pelas especulações e realizações 
litúrgico-pastoórais. 

Não poderiamos desejar síntese 
mais clara sobre este ponto funda- 
mental, que nem sempre se tem 
na devida conta ao encarar o pro- 
blema, hoje muito generalizado, 
da ampliação e remodelação de 
antigas igrejas. 

Voltámos a falar de Vagos e 
os nossos amáveis interlocutores 
disseram-nos: 

— À palestra que tivemos o 
prazer de promover e realizar cen- 
trou-se nos referidos aspectos mo- 
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tores, oferecendo-se à apreciação 
e reflexão do público exemplos 
de remodelações, ampliações e 
beneficiações de numerosas igrejas. 

Apaixonados por trabalhos des- 
te género, para os quais têm evi- 
denciado tendência especial, os 
jovens Arquitectos Abrunhoza de 
Brito e Manuel Magalhães confes- 

saram ainda: 

— À experiência vai mostrando 
que entre as dezenas, quase cen- 
tenas, de solicitações para resol- 
vermos problemas deste teor, em 
cada caso a solução correcta é 
diferente do caso vizinho; assim, 
a paroquial de Vagos também tem 
a sua solução muito própria. 

Entendemos que não era o mo- 
mento de pedirmos pormenores 
sobre o assunto, mas ouvimos 
ainda: 

— O interesse e a paciência 
com que os paroquianos nos acom- 
panharam, durante uma ou duas 
horas de projecções e comentários, 
provou, mais uma vez, a impor- 
tância de contactos deste género 
e abona a excepcional qualidade 
dos católicos de Vagos. Estamos 
reconhecidos pelas atenções dis- 
pensadas e ousamos pedir que 
torne pública no jornal da Dio- 

cese, que lemos sempre com muita 
simpatia, a nossa promessa de 
tudo fazermos pelo melhor resulta- 
do final que cremos muito 
próximo. 

Catástrote 
na Venezuela 

Um mínimo de 400 mortos e 
2500 feridos é o trágico balanço 
dos tremores de terra na cidade 
de Caracas, Venezuela. Sabemos 
que vivem e trabalham ali muitos 
portugueses, mesmo das nossas 
terras aveirenses. Pelo menos um, 
segundo as últimas informações, 
encontrou a morte na grande ca- 
tástrofe. 

— AVEIRO, 4-8-1967 AVENÇA 
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